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INFORMAÇÕES GERAIS 

Município: Santo Antonio dos Milagres/PI 
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om -PJ 

Órgão Executor: Pref. Mun. de Santo Antonio dos Milagres/ Sec. de Meio Ambiente 
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Secretaria de Meio Ambiente: Walkyria Y sabela de Sousa Vi lanova 
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e-mail: prefsam202l @ hotmail.com 

Responsável Técnico: 

D~ d.e, e,,,Jo,. ~ 
Dawvison de B ri to Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA 1919967672 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO DE MATA CILIAR 

As m atas c ili a r es são s is te m as vegetais essenciais ao equilibrio a mbiental~ 

porta nto, devem s er uma preocupação centra l p ara o d esenvolvime nto rural s u sten tável. 

A preservação e a recuperação das matas ci li ares~ a liadas às práticas de 

conservação e ao manejo adequado do solo ~ garantem a proteção de um dos principais 

recursos naturais que é a água. 

As princ ipa is funções das matas ciliares são controlar a erosão nas mar-gen s dos 

cursos da água, evitando o assorea1nento dos mananciais; 1nini1nização dos efeitos das 

enchentes segu.rando e controlando as enx urr-adas que possam chegar às 1nargens do 

có...-ego; 111anutenção d a quantidade e qualidade das águas dando o equilíbrio erosivo e 

con serva ndo as encostas da margem. Filtragem dos possíveis resíduos de produtos 

quí1nicos , assi1n corno agrotóxicos e ferti li zantes que são aplicad os nas lavouras. 

A possibilidade de un1a nascente se extingui.ré 111uito g rande, quando n ão h ã unia 

preparação adequada do solo e rnanejo agrícola~ a evasão da água n o córrego decorrente 

das c huvas pode causar assoreamento. resultando num enorme desequilíbrio ambiental. 

Para isso n ão ocorrer, é fundamenta l a recuperação de todo o e ntorno dos corpos d ' água, 

que v ão servir como barreira para aumentar o fluxo de água. 

Assim, é n ecessário que roda a sociedade contribua com a proteção das nasccnrcs, 

e que h aj a a con s cientização dos principa is atores e n volvidos com a d egradação dessas 

ó..reas. Os produtores rurois~ em buscn de novos ó.rens agric ultáveis, se tornam grandes 

a li ados do des matamento ciliar. 

A proteção de matas c iliares é um dever de todo cidadão, e deve ser monitorada 

pelas autoridades locais competentes, que deve m proporcionar a ssistência e apoio ao 

proprietário rural , para que este se insira no processo como aliado na preservação dos 

n:cursos naturais. 

Diante desse cenário~ e preocupado co1n o 1neio a mbie nte e con.1. a qualidade de 

vida da população, a gestão pública 1nunicipal de Santo Antônio dos Milagres - PI, se 

VA. 66 - CBNTIIO 
om -PI 

dispõe a colaborar com medidas efetivas para a recuperação de ambientes degradados em 

seu município e principalmente a recuperação da mata ciliar em um trecho do riacho da 

Jurubeba, locali zada no povoado Jurube ba, fazer com que ele se toma um ambiente 

favorável para a sociedade que a li necessita m deste recurso hídrico tão importa nte. 

• 

l.lNTRODUÇÁO 

O grande crescimento da população no século XX originou a necessid a de de 

expansão do homem para áreas desabitadas. Oesmatamentos: tiveram que abr-i.r solo para 

mais mor-adi as e plantios, e assim, ma is da m etade das m atas mundiai s j á f"ora1n 

derrubadas. A cadn ano. uma órea do tamanho do Estudo de São Poulo é desmotnda. O 

Br-asi l é o líder deste descalabr-o. Só em 202 1 o Brasil per-deu 16.557 km2 ( 1 .655. 782 ha) 

de cobertura de vegetação nativa em todos seus biornas no a no passado, segundo a m a is 

recente edição do Relatório Anual de Desmatamento no Brasil (RAD). do MapBiomas. 

A agricultura foi , se1n dúvida, uma das maiores responsáveis por essas derrubadas. 

Após três décadas de ünplantação, o padrão convencional de agricultura te1n se mostrado 

insustentável, não só pelo aum e nto da pobreza e o aprofundamento das des igualda des, 

mas também pelos impactos ambientais negativos causados por: desmatani.e nto 

continuado; redução dos padrões de diversidade preexistentes, pela intensa degradação 

dos solos agricolas e contaminação química dos recursos naturais. entre tantos outros 

impactos. 

A discussão cm torno da s u s tentabilidade das p ropriedades rurais está presente em 

todos os encontros e conversas de produtores. Reserva legal, m atas ci liares, nascen tes, 

ár-eas de várzeas, m.anejo de dejetos, licen c iaJTiento a1nbienta l são assuntos que já estão 

incorporados ao dia-a-dia da maior-ia das pr-opriedades rurais. Diante desta nova realidade, 

a gestão ambiental em micro bacias busca contribuir através do debate sobre a 

n ecessidade de discutir uma nova raciona lidade no planejam e nto rural , que equi libra os 

aspectos econômicos, sociais e ambientais. A lém di sso, a gestão ambienta.! rural promove 

a melhoria da s ituação ambiental, econômica e social, 1nediante a conservação de recursos 

naturais. 

As matas cilia res são p.-otegidns por leiJ o código florestal Lei Nº 12 .651, de 25 

de maio de 2012, define as matas ciliares como A . .-eas de Preservação Permanente (APP). 

Nesse sentido, deve-se proteger essas áreas. pro ibindo as intervenções diretas na 

vegetação. 

A ausência da mata ci liar gera inúmeros problemas para o solo , pois os solos 

descobertos ficam sujeitos à e rosão, redução da fertilidade e a quantidade de solo útil para 

agricultura, provoca assoreamento dos cursos d 'ãgua~ s ubs tituindo a água por terra nos 

seu s leitos, o que també m diminui a v ida útil dos mana nciai s, aumento de possiveis 

inundações em áreas urbanas e rurais e risco d e secar a s n ascentes. 

Os cuidados precisam ser redobrados com medidas de reparação~ recuperação das 

matas ciliares principalmente no do1nfnio da Caatinga, que apresenta forte irregularidade 

de precipitação e alta Laxa de evapotranspi.-ação. O período chuvoso se distribui e ntre (3 -

5 1neses), 111édias ténnicas e ntre 26º C e 28º C e e levada variabi l idade espac ial e te mporal. 

Esse projeto te1n co1no 1neta principa l pron1over a recuperação da anata c iliar de 

ll.lll trecho do riacho d a Jun1beba no 1nt.micípio d e Santo Antô nio dos Milagres e assin'l 

contribuir com um ambiente mais agradável . 

2. OBJETIVOS 

► Recuperação da mata ci liar de um trecho do riacho da Jurubeba com o plantio de 

esp écies vegetajs nativas de ocorrência local. 

► Geração de benefícios para o a1nbiente natura l, assiln co1no para o soc ial. 

► Reduzir os processos de erosão e assorean1ento dos corpos hídricos_ 

► Melhoria da qualidade e na quantidade de água. 

3.METAS 

► Recuperação, através do plantio de mudas de espécies nativas em locais 

degradados 

► Preservação e 111o nitoran1ento das áreas deg 1·adadas; 

► Diagnóstico ambienta l periódico das áreas a regenerai·; 

► Realizar, quando n ecessá rio, intervenções nos processos erosivos; 

► Contro lar os agentes de degradação; 
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4 . CARACTERIZAÇÃO DO MUNICf PIO 

Santo Antô nio d os Milag res é un1a cidade d o Estado do Piaui. O s h ab itantes se 

c h a m a m s antoantonhense. O municíp io está localizado n a microrreg ião d e M éd io 

Parnaíba Piauie n s e , compreende ndo wna área irregular de 32 km2 , tendo como limites os 

municípios d e S ã o Gonçalo d o Piauí a n o rte , a s ul com Jardim do M ulato e Angical do 

Piauí , a oeste con1 A.ngica l d o P ia uí , e a leste com São Gonçalo d o Pia uí e J a rdim d o 

Mul a to. A sed e municipa l tem as coord e n a d as geográficas d e 06° 02•49º de latitude s ul 

e 4 2° 4 2'35" de longitude oeste de Green w ich e dis t a cerca de 11 9 Km d e T eres ina. 

Figu ra 1 . Localizaç ã o d o n1unic ípio d e San to A ntônio dos Milagres n o e stado d o Piauí. 

Anglcal do Piauí i 
c.â.0111tAo 

Fonte : Wikipe d ia 

• 
O município fo i cria do p e la Lei Estadua l n º 4 .8 10, d e 14/ 12/ 1995 , sendo 

d esm e mbrado do munic ipio d e São Gon ça lo do Piauí. A p o pulação tota l estima da e m 

202 1. segundo o IBGE, ser á de 2. 1 72 h a bita n tes e uma den s ida d e dem ográfica de 

62, 12 ,63 h ab/km 2 • o nde 66,84% d as pessoas e s tão n a zon a ruraJ. Com r e lação a e ducação, 

66*10% d a p o pulação acima d e 10 anos de ida d e é a lfab e tizad a. 

A sede d o mullicipio d is põe de abastecimento d e água, e n ergia e létrica dis tribuída 

p e la Comp a nhia E n e rgética d o Piauí S / A - CEPISA, tenni n ais te lefônicos a te ndidos pela 

TELEMAR Norle L este S / A, agen c ia de c orre ios e te légrafos e escola d e e n s ino 

f unda 111e nta J. A agric·ultw·a pratica da no 111unicípio é b aseada n a p rodu ção sazonal d e 

arroz e n1 i lho. 

S. LOCALl ZAÇÃO E C AUACTERIZAÇÃO DA Á R E A 

O m a n a ncia l localiz a -se n o p ovoad o Jurube b a. zon a rural do município d e S a nto 

A ntô nio d os Milagre s-PI. nas segu intes coordenadas 6 ° 2 '39.70"S e 42º 40' 12.0 3"W . O 

Riach o da Jurubeba é uma das principa is -fontes de água da região e d esempe nha um p apel 

importante n a v ida dos mora dores locais, que dependem dele p ara a irri gação de s u as 

terras e p ara o a bastecimento d e s u as casas. 

A s condições cl imá tic a s da região (com a ltitude da sed e a 240 1n acima d o nive l 

d o mai-) a presentam te 1nperaturas mínim.as d e 22° C e 1náx irnas d e 36° C. co1n c lilna 

que n te tro pical. A precipitação pluv io n"lé trica m édia anu a l é d efi nida n o R egirne 

E quatoria l Con tinental, com isoietas anua is e ntre 8 00 a 1.400 mm, cerca de 5 a 6 m eses 

com o os m a is chu vosos e p e ríodo restante d o ano d e estação seca . Os m eses d e ja.n e iro, 

fevereiro e m a rço corresponde m a o trimes tre m a is úmido (Projeto R a d a m ( 1973); P erfi l 

d os Mun icípios (IBGE---CEPRO, 1998)). 

O s solos do. região silo provenie ntes d a alteração d e a re nitos, s iltitos, fo lhe lhos, 

calcário, dia b ás io e b asalto. Compreendem solos litó licos. á licos e dis tróficos. de textura 

média, pouco des envolvidos, rasos a muito rasos, -fase pedregos a, com flo res ta caducifólia 

e / o u floresta s ub-caduc ifóli a/cerrado. A ssocia d os ocorre m solos p o d z6licos verme lho-

ainare los, tex tura m é di a a a 1·gilosa, fase p e dregosa e n ão p e dregosa, co1n 1nis turas e 

t ra nsições v egetais d e floresta s ub-caduc ifó li a/caatinga . Secunda ri amente, ocorrem a re ias 

quartzosas, que compreende m solos aren osos essen c ialme nte quartzosos, profundos, 

drenados, desprovidos de minerai s primá rios, d e baixa fert i l idade, co1n tra n s ições 

vegetais, fase caati n ga hiperx.crófila e /ou cerrado s ub-ca ducifólio/ fl o resta sub­

caducifólia. Al g umas das e s pécies d e árvores e arbu s tos encontradas n as margen s do 

Riacho da Jurubeba n o 1nu.nicipio de Santo Antôn io dos Milag res inc lue 1n a roeira , 

caj u e iro , juazeiro, pau-d 'arco, jure ma- preta, entre o utras. 

O diagnóstico fei to p e la e quipe técn ica con s tatou a u st.'.:ncia de mata c ili a r na área 

e n1 estudo de un1a exte n são d o r iacho. S e rá n e cessário interve11ções, n o sentido d e 

proteger o r iacho, o.tra vés d o plantio d e árvores no.tivas do. reg ião para. a ume ntar o. 

infiltração da águ a da chu va e ev ita r o p rocesso de erosão, o qual futuramente p o d erá 

ocasio nar o assoreamento do corpo hídrico e m questão. Após a d e tecção d a área sem 

vegetação (Figura 2a). efetu o u -se, inic ia lmente, o. coleto de dados com equ iprunento GPS 

Di.fere n cia l para d imensionar e d e finir o perímetr o da á rea sem mata c iliar (Fig u ra 2b). 

Figu r a 2 - Trecho d o Ria cho d a Jurubeba (a) e área a s er reflores tada (b). 

6 . DESCRIÇÃO DAS AÇÕES DE RECUPERAÇÃO DA ÁREA D EGRADADA 

Prime ira m e nte deve ser feito o roçado m a nua l seletivo n a á rea p ara a e liminação 

das plantas de orige m exótica. A vege tação d eve ser cortad a a a prox imadam e nte I O c m 

do solo e deixar di s tribuída n o te1Teno, de modo a sei· incorporad a g ,·adativarnente ao solo 

propic ia ndo proteção e qua lidade n as caracteri s ticas ti s ico-químicas d o solo. Este 

processo ser á rea lizad o manua lme nte com a u ti li zação d e tàice, a lfa.nje. e ntre outros 

instrumentos a d eq u a d os par a corte . 

A recuperação ser á p or m e io d o pla ntio de mudas de espécies arbus tivas/arbóreas 

adapta das ao clima da região. As esp éc ies foram selec io n adas com bas e n as espécies 

ocorrentes n as prox imidades do r iach o em outros pontos de mata c iliar (Quadro 1 ). 
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Será pla n tad o o m a io r núme ro de espécies p ossíveis da região que sej a m a d a p tadas 

as condi ções c limáticas Jocais e as con d ições do solo, com o bjetivo princ ipal de recuperar 

as funções ecológicas d a m ata c il iar . 

P ara o sucesso d o plantio, ser á conduz ido n o iníc io d o p e ríodo c huvoso, a p ós as 

pri meiras c huvas. quand o o solo j á se encon trar m o lha d o o suficie n te para re ceber as 

mudas. 

Serão pla nta d as esp éc ies d e rá pido c rescime nto ( pio n e i ras) e m 60% d a área. E a 

cada 3 ( u-es) mudas d e esp éc ies pio n e ic-a ser á pla nla d a 2 (d uas) espécie n ão pio n ei ra 

(secun dárias i rtic ia is, secun d árias tardias e c lí111ax), na p rop o t·ção de 40% da área total , 

e m p la n t io s itn ultâ n eo em u n'\ espaçan'\ento de 4 X 4 , sen do 4 1'\'\etros e n tre fil e i ras e 4 

1netros e ntre pla n tas, fo rma ndo vár ios cí.rculos. Cab e ressa lta r q u e a área a ser p lanta d a 

ser á de O, I O h a. Serão pl a n ta.das nessa á rea cerca d e 60 m u d as. 

Abertura das covas, d everá ser m a nua lme nte , p o r se t rata r de m ata c ili ar, as covas 

serão a b ertas a leatoria m ente, sempre observan do esp écies d e ciclo c urto a l ternando com 

as d e c ic lo lo n go, as dimensões das covas d ever á. ser 30 x 3 0 c m p o r 4 0 c m d e 

p rofundida d e. 

Ao r e d o r d as covas serão fe itas o coroamen to, p ara evita r a competição d a muda 

com esp écies d aninhas. num círculo com mais o u menos I m de c irc un ferê n c ia. É 

importa nte colocar a cobertura morta d a capina sobre o círculo, para p ro teger o solo e 

segu rar a w-.idade, ev ita ndo q u e a pla n ta p erca águ a. 

Após o plant io, e reco,ne n dável que sej a feita urna a dubação para ajudar n o 

c resci1nento e ir ri gação p a r a fac il itar que as mudas bro te m , d e ixando o resta nte p o r conta 

das c huvas. 

A lgum as mudas m o rre m depo is de a lgum tem po d e pla n t io p o r n ão se a d a p tare m 

às condições d o c ampo o u p o r o u t ros p roble m as. As mudas pla ntadas d everão ser 

m o nitoras p eriodicrunente p ara o b servações do d esen volv ime n to, o b servar e comba te r 

formigas corta d e i ras e s u bstituir m u das q u e por ven tura m o rre r . 

Setn p re observa r e e limina r pl a n tas tre p a d ei ras, caso estas este j a m to m a ndo conta 

d as mudas e prejudicand o seu c rescimenlo e man ule nção d o coroamenlo. 

Quadro 1 : Esp écies s u geridas par a pl a ntio 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLOGIC O 

Sch inus terebinlhifolius Raddi Aroeira. Pion e ira 

Tapirira guian e n sis Aubl. Pau-pombo Pio n eira 

Cecropia pachystachya Trec Embaúba Pio n e ira 

Curatclla americana L. Caj ueiro bravo Pio n e ira 

Caset:1ric1 sylve/ .. trls Sw. São Gonçalo Pio n eira 

Caesa/pineaférrea Pa u ferro C límax 

Eugenia uni.flora P itanga C límax 

Aspidosperma polyneuron Peroba C límax 

Caesalpinea ecltinata Pau -brasil C límax 

EugeniaSP A raçá bravo Secund ária Tardia 

Psidium araçá A raçá Secu nd ária T ardia 

Cedrelafissi lis Ced ro Secu ndária ta rdia 

H imatanthus phagedaenicus Agoniada Secun dária tardia 

Parapip tadenia rígida A ngico Secundária inic ia l 

Eutcrpc cdu/is Pa lmito J uçara Secundária inic ia l 

Tap iriro guian ensis A ubl. Cedro b rabo Secun dária in ic ia l 

Bauh i11iafo1-:ficata P a ta de vaca Secundária in icial 

Caesalpin ia peltophoroides S ibípiruna Pio n eira Secundária inic ia l 

T ibouchina granulosa Q uaresmeir.i P ioneira / Secun d ária in icial 

7. RESULTADOS ESPERADOS 

Esp e l"a-se: 

✓ Recupe r a r a m a ta cilia r do trech o selec io n a d o d o riach o, que é fo nte d e 

a b astecime nto , gar a ntil" águ a de b oa qua lidade n o p resente e p a ra o f u t uro e m c urto 

prazo; 

• 

✓ Con trib u i r p a r a estabilida d e do solo ao redor do r iach o com o pl a n tio d e esp écies 

fl o restais; 

✓ Minim izar processos e rosivos e assoream e nto d o riach o; 

✓ Contrib u i r p a r a a di ver s idad e fl o rí s tica, res ta ur·ar a b e leza com p aisagen s n aturais, 

p oden do ser u t ili zad as par a estu dos, tu.ris m o, lazer , d e n tre o u tras a Li v idades 

b e n é ficas. 

✓ Con scie ntizar a socie d ade e m r e lação à importâ n c ia d as matas c ilia res e d e s u a 

recupe ração, com o desen volv ime nto econ ômico e s u s te n tável . 

8. REC U R S OS HUMANOS E MATERlAIS NECES SÁRJOS 

A e quipe d e gere n c ia m e nto d o Programa d everá contar com u m coord e n a d or 

(bió logo, agrôn o m o ou e n genhe iro fl o restal) . 

Os recursos m ateria is d a equi pe d e gere n c ia m e nto inc lue m veíc ul o, equipam e n tos 

e in s u mos p ara serviços d e camp o (supervisão) e e quipam e n tos e ins u mos d e escritório 

para trab a lhos d e gabine te. 

Os recu rsos d e escritório in c luirão: 

► Computa d or; 

► Te lefon e; 

► Impressora/ copia d ora; 

9 . PARCE RJA S RECOMENDADAS 

► P refeitu ra 

► Secr e ta rias 

► Ó J"gãos pa1"c~ i1"0s 

► V iveiros 

► U nivers ida d es 

ITEM 

Mate r ia l e mão de obra poro con s trução de cercas ou das proteções das 

mud as; 

Preço das mudas; 

Con s trução das cercas o u estruturas (gra d es) de p roteção d as m udas; 

C u s to de imp la ntação do$ p lantios; 

Custos com a m anutenção das mudas; 

Equ ipam e ntos e m ão d e o b ra para con tro le de pla n tas compe tidoras; 

Insumos e m ão d e o b ra p ara con t l"0 le d e formigas cortadeiras; 

lnsumos p a ra plantio (adubo, ferti lizante, e tc ... ); 

Outros c u stos; 

Custo total 

II.CRONOGRAMA 

ETAPA 

Elabora ção do projeto 

Elaboração d e convê nios com e mpre sas parceiras ; 

Aquisiç ão das mudas; 

D e marcação e s inalização das áre as d e APP; 

Implantação dos plantios; 

Manute nção dos plantios; 

Emissão d e r e latórios; 

• 

Custo est-i rn ado 

0 ,00 

8 4,00 

0 , 00 

9 0 ,00 

1 6,80 

70,00 

2 4 ,00 

0 ,00 

0 ,00 

284,80 

2023 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

2024 

X 

X 
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